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RESUMO: Dezesseis vacas em lactação, distribuídas em duas fazen­
das do estado de São Paulo, receberam dois “pellets” de Selênio, pa­
ra verificar a influência desta forma de administração no nível sérico 
dos animais. Três meses após a administração dos “pellets” , o nível 
sérico de Selênio foi igual ao nível inicial (P <  0,05), mas bem su­
perior ao das vacas companheiras de rebanho (P <  0,001). Con­
cluiu-se que os “pellets” foram suficientes para manter o nível sérico 
de Selênio entre 0,041 e 0,049 ppm, 3 meses após a administração.
UNITERMOS: Lactação+ ; Níveis séricos; “Pellets” intra-ruminais; 

Selênio+; Vacas+

INTRODUÇÃO

Desde o trabalho pioneiro de SCHWARTZ & 
FOLTZ12 em 1957, que comprovou ser o Selênio um mine­
ral essencial, inúmeras pesquisas têm sido efetuadas sobre 
este elemento. Os trabalhos desenvolvidos no Brasil até o 
presente m om ento, apesar de serem em número reduzido, 
mostraram deficiência acentuada (MOXON8 ; LUCCI et 
alii^’7). A maioria dos trabalhos realizados fora do país 
tem relacionado níveis baixos de Selênio na dieta com pro­
blemas reprodutivos, tais como: fertilização de óvulo 
(SEGERSON et alii retenção de placenta, metrite e ová­
rio cístico (HARRISON et alii1; JULIEN et alii4 ). Estes tra­
balhos também mostraram haver associação benéfica entre 
o Selênio e a vitamina E.

Como no Brasil há deficiência de Selênio, principal­
mente no estado de São Paulo (LUCCI et a liA 7), uma 
preocupação que surge é o modo de realizar a suplementa­
ção. Apesar de se saber que injeções contendo Selênio inor­
gânico são um meio seguro e eficaz de suplementação 
(HARRISON et alii1; JULIEN et alii4 ), seu uso, a nível de 
rebanho, é difícil, uma vez que o período de ação é curto, 
durando cerca de um més (TRINDER et alii14). Como a 
forma mais usual de suplementação de minerais no nosso 
meio é através do sal, o Departamento de Produção Ani­
mal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
USP está desenvolvendo projeto de pesquisa, visando o es­
tudo da suplementação de Selênio por esta via. Uma outra 
forma de suplementar Selênio é através.de “pellets” in­
tra-ruminais que, apesar de ser praticamente desconhecida 
no nosso meio, é bastante utilizada em outros países, como 
na Austrália, principalmente com ovinos (LEE & JONES^; 
PAYNTER1®; HUNTER et alii2). Com bovinos de corte, 
JUDSON et alii-5 obtiveram excelentes resultados, adminis­
trando dois “pellets” de 30 g cada, contendo 10% de Selé- 
nio elementai, sendo que os animais tratados apresentaram 
aumento significativo (P <  0,001) já com 5 semanas após o 
fornecimento dos “pellets” , e mantiveram os níveis sanguí­
neos de Selênio superiores aos testemunhas, até os 18 me­
ses, sendo que o grupo tratado chegou a apresentar, no san­
gue, níveis de até 0,152 ppm do mineral.

O objetivo do presente experimento foi o de estudar 
a suplementação de Selênio para vacas em lactação, através 
do uso de “pellets” intra-ruminais.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas 16 vacas em lactação, distribuídas 
em duas fazendas do estado de São Paulo ( Fazenda Roseira, 
no município de Campinas e Estância Casa Branca, no 
município de Casa Branca), sendo que 8 animais de cada
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propriedade receberam dois “pellets” de Selénio 
(PERMACEL C, ICI Austraiia Limited), por via oral, pesan­
do 30 g cada, e contendo 90% de limalha de ferro e 10% de 
Selênio. Foi colhido sangue dos animais em maio (dias 7 e 
15) de 1982 (T0), quando foram administrados os 
“pellets” , e em agosto (dias 9 e 17) de 1982 (T j) , sendo 
que nesta época também foram colhidas amostras de sangue 
de 16 vacas companheiras de rebanho (8 por fazenda), 
escolhidas ao acaso, e que estavam recebendo o mesmo 
manejo das vacas tratadas, só que sem os “pellets” . As vacas 
da fazenda de Campinas pertenciam à raça “Holandesa 
vermelha e branca” , enquanto as de Casa Branca eram 
cruzadas (HPB X ZEBÚ).

Foram colhidas amostras de alimentos em T0 e T j ,  
nas duas propriedades, para análise do teor de Selênio, que 
foi determinado por fluorimetria, segundo OLSON et alii9 . 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado (PIMENTEL GOMES ̂ ) ,  comparando o nível 
sérico de Selênio de cada animal, antes e após a colocação 
dos “pellets” (T0 X T [ ) ,e  também entre as vacas tratadas e 
as companheiras de rebanho em T j .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tab. 1 apresenta os níveis séricos médios de Selê­
nio, com os respectivos desvios e coeficientes de variação, 
das vacas tratadas e das companheiras de rebanho, nas duas 
localidades estudadas. Não houve diferenças significativas 
(P <  0,05) nos níveis séricos de Selénio, entre T0 e T j nas 
duas localidades, mesmo em Casa Branca, onde houve au­
m ento de cerca de 30% nos níveis séricos de Selênio em T  ̂
(nesta fazenda a principal causa deve ter sido o coeficiente 
de variação de 64,5% em T0). A comparação entre T0 e T j 
só é conclusiva quando a ingestão de Selénio através dos a- 
limentos não se modificar durante o período envolvido, fa­
to que não ocorreu no presente experimento, pois na fa­
zenda de Casa Branca, no início do trabalho, as vacas esta­
vam em pasto de capim Colonião + braquiária (0,072 ppm 
de Se), suplementadas com concentrados (0,255 ppm de 
Selênio), e na última coleta estavam recebendo silagem de 
milho + capim Napier (0,062 ppm Se), sem concentrados. 
Já na fazenda de Campinas, no tem po zero, os animais

TABELA 1 — Níveis séricos médios de Selênio das vacas tratadas (“ pellets”) e das teste­
munhas (rebanho), em ppm, nas duas localidades, com os respectivos des­
vios padrão e coeficientes de variação, Campinas, Casa Branca, SP, 1982.

T0 T i
___________“pellets”_______  “pellets”___________ rebanho

Casa Branca X 0,031a  0,041A-a 0,023b

s 0,020 0,006 0,003

C.V. 64,5% 14,6% 13,0% 

Campinas X 0,046a  0,049A,a 0 ,017b 

s 0,009 0,007 0,006

C.V. 19,5% 14,3% 35,3%

Médias nas linhas, seguidas das mesmas letras, não diferem entre si pelo teste de TUKEY 
( P <  0,05).
X = média aritmética
s = desvio padrão
cv = coeficiente de variabilidade
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estavam recebendo Napier picado (0,032 ppm Se) e con­
centrado (0,079 ppm Se), sendo que na segunda coleta 
o Napier foi substituído por silagem de Napier e de milho 
(0,038 ppm de Se), e o concentrado não foi analisado, uma 
vez que na ocasião da coleta ele havia sido substituído. 
Além das alterações na alimentação, na fazenda de Campi­
nas, antes do início do experim ento, os animais estavam 
recebendo sal com Selénio, sendo feita substituição por 
outro no início do trabalho.

Ocorrendo alterações na alimentação, com queda do 
Selênio ingerido, é de se esperar que o nível sérico diminua 
em todo o rebanho, a não ser que haja suplementação (co­
mo ocorreu neste experimento). Neste caso, toma-se mais 
válido comparar o grupo de animais tratados com o reba­
nho, em uma mesma época, como foi feito na Tab. 1, no 
tempo T i , havendo diferença altamente significativa (P <  
0,001), favorável às primeiras, mostrando que para elas, os 
“pellets” foram efetivos em m anter (e até elevar) os níveis 
séricos de Selênio, enquanto que a média do rebanho dimi­
nuiu. As diferenças obtidas entre os grupos foram bastante 
semelhantes às obtidas por JUDSON et a lip , qUe também 
registraram diferenças altamente significativas (P <  0,001), 
no período por nós utilizado (90 dias); só que estes autores 
obtiveram nível sanguíneo de 0,129 ppm aos trés meses, n í­
vel este bem superior ao obtido no presente experimento, 
por ter sido feita dosagem sanguínea e não sérica e, pos­
sivelmente, por se tratar de vacas de corte que produzem 
pouco leite e consequentemente eliminam menos Seiénio 
por esta via. No experimento de HUNTER et alii^, os o- 
vinos que receberam um “ pellet” (9,5 g de ferro e 0,5 g de 
Selênio), também apresentaram aumento considerável 
no Selénio sérico, com diferenças significativas (P < 0 ,0 1 )  
em relação às testemunhas, desde 30 dias após a administra­
ção dos “pellets” .

Como no trabalho de JUDSON et alii^, as vacas trata­
das mantiveram níveis séricos de Selênio superiores às teste­
munhas, até 18 meses após o tratam ento, e no presente ex­
perimento, só foi possível realizar uma análise no soro dos 
animais, três meses após a colocação dos “pellets” (devido à 
venda de vacas). Há necessidade de pesquisas complementa­
res de maior duração, para se verificar o tem po de ação dos 
“pellets” para vacas em lactação.

CONCLUSÕES

Nas condições do presente experimento, concluiu-se 
que a administração de dois “pellets” de Selénio manteve 
maior o nível sérico do mineral nas vacas tratadas, quando 
comparado com as companheiras de rebanho, trés meses 
após a administração, tendo as primeiras mantido níveis 
entre 0,041 e 0,049 ppm de Se.
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SUMMARY : Sixteen lactating cows, originated from two farms at 
São Paulo state, received two selenium pellets each. Sixty days 
after the pellets were given, the seric selenium concentrations in 
the treated cows were the same (P < 0 .0 5 ), being higher than that 
of untreated cows (P <  0.001). It was concluded that the pellets 
were sufficient to mantain the selenium seric levels between 0.041 
and 0.049 ppm at least two months after administration.
UNITERMS: Cows+; Lactation+; Selenium pellets* ; Seric 

concentrations
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